
AGOSTO DE 2023 | edição 512 ano 46

PRIMEIRA ROMARIA DOS
BISPOS, PADRES E
SEMINARISTAS DO RS

NESTA EDIÇÃO:

TESTEMUNHOS VOCACIONAIS:
NA MINHA VOCAÇÃO, O QUE
FAZ ARDER MEU CORAÇÃO?

ORIENTAÇÕES PARA 
O SACRAMENTO 
DO MATRIMÔNIO

DESTAQUE BÍBLICO

FO
NT

E:
 P

IN
TE

RE
ST

"Bendita és 
tu entre as mulheres
e bendito é o fruto 

do teu ventre!"
   (Lc 1,42)
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Palavra do Pastor:
“Família: fonte de vocações”

Minha saudação aos 
irmãos e irmãs que acom-
panham o Comunicação 
Diocesana, o jornal da 
Diocese de Erexim. 

Também, com muito 
carinho, quero saudar os 
pais pela passagem de seu 
dia, neste 13 de agosto.

E, ainda, quero mani-
festar meu apreço a todas 
as famílias, convidando a 
todos a rezar pelas famílias 
nesta Semana Nacional da 

Família cujo tema recorda a família como fonte de novas 
vocações. O tema: “Família: fonte de vocações” e o lema: 
“Corações ardentes, pés a caminho” (cf. Lc 24,32-33), se 
une a reflexão do 3º Ano Vocacional do Brasil.

A Semana Nacional da Família acontece de 13 a 
19 de agosto e tem como objetivo, aprofundar a reflexão, 
intensificar a oração e promover o despertar de novas 
vocações à vida matrimonial, sacerdotal e religiosa. Esta 
tarefa é de todos nós. 

“O ano de 2023 foi escolhido para lembrar, celebrar 
e proporcionar a (re)descoberta do Dom que cada pessoa 
recebeu como presente de Deus: a vocação. E se existe um 
lugar privilegiado de valorização e descoberta da vocação, 
ele se chama família. Por isso, Família, fonte de vocações, é 
nela que as vocações precisam ser trabalhadas, isto é, cada 
família deve proporcionar para que seus membros descubram 
aquele chamado que Deus, no seu infinito amor, colocou no 
íntimo de cada coração e que é a única possibilidade de vida 
feliz. Quem não descobre sua vocação não terá um coração 
alegre e realizado”, afirmou o Pe. Crispim Guimarães dos 
Santos, até então, Assessor da Comissão Episcopal Pastoral 
para a Vida e a Família da CNBB e Secretário Executivo 
Nacional da Pastoral Familiar.

Padre Crispim recorda que o tema do ano passado, 
“Amor familiar, vocação e caminho de santidade”, foi uma 
introdução daquilo que é proposto para ser vivenciado 
pela Pastoral Familiar, nas comunidades, nos grupos de 
movimentos e nas famílias. E que “É importante que as 
famílias se preocupem com a profissão de seus membros, 
mas antes, que se debrucem sobre a vontade de Deus para 
com cada pessoa na família. Proporcionar que, especialmente 
as crianças e os jovens, sintam o chamado de Deus, seja ao 
Matrimônio, ao Sacerdócio, à vida religiosa etc., o chamado 
foi Deus que fez, ninguém tem o direito de interferir nele, 
mas de facilitar sua descoberta”.

Durante a Semana Nacional da Família são 
promovidas diversas atividades em todo o país, a partir 
da criatividade pastoral e da realidade de grupos, famílias, 
comunidades e dioceses. A Pastoral Familiar oferece, por 
exemplo, o subsídio Hora da Família Especial, com roteiros 
de encontros para cada dia da semana, além de uma sugestão 
de celebração para o Dia dos Pais.

Somos convidados a nos deixarmos envolver por este 
clima de oração e de amor em família e pela famíla. E esta 
Semana Nacional é uma oportunidade a mais que temos de 
olhar para o Sacramento do Matrimônio como um caminho 
de santificação dos esposos, compreendendo o verdadeiro 
sentido do amor familiar que se fundamenta no amor de Deus. 

Ela chama a família a intensificar suas orações em 
comum para fortalecer a unidade familiar e para que, em 
espírito de oração possa também os pais, ajudarem os filhos 
no discernimento vocacional, respondendo ao chamado de 
Deus com alegria e disponibilidade.

Vamos então, rezar juntos, neste mês vocacional, 
especialmente nesta Semana, da melhor forma possível, seja 
em casa ou nas comunidades, para que as famílias sejam 
fortalecidas no amor e na unidade, superando as diferenças e 
dificuldades e para que o destas sujam abundantes vocações 
para a Vida Consagrada e Sacerdotal à serviço da Igreja e do 
mundo:

“Jesus, Maria e José, em Vós contemplamos o 
esplendor do verdadeiro amor, confiantes, a Vós nos 
consagramos. 

Sagrada Família de Nazaré, tornai também as nossas 
famílias lugares de comunhão e cenáculos de oração, 
autênticas escolas do Evangelho e pequenas igrejas 
domésticas. 

Sagrada Família de Nazaré, que nunca mais haja nas 
famílias episódios de violência, de fechamento e divisão; e 
quem tiver sido ferido ou escandalizado seja rapidamente 
consolado e curado. 

Sagrada Família de Nazaré, fazei que todos nos 
tornemos conscientes do caráter sagrado e inviolável da 
família, da sua beleza no projeto de Deus. 

Jesus, Maria e José, ouvi-nos e acolhei a nossa súplica. 
Amém”.

Que inspirados pela Palavra de Deus, cada família seja 
uma luz para a construção de uma nova sociedade e reafirmar 
com alegria: “Eu e minha casa serviremos ao Senhor” (Js 
24,15) e ainda: “Jesus, Maria e José, nossa família vossa é”!

Dom Adimir Antonio Mazali, 
Bispo Diocesano de Erexim – RS



Vaticano, 25 de dezembro de 2022

23
Assunção: plenitude da história humana em Deus

A festa da “assunção” de Maria não é a celebração 
de um ser divino feminino (eterno, fora do tempo e do 
espaço), mas a recordação da vida e testemunho de Maria, 
a Mãe de Jesus, memória viva que foi transmitida pela 
comunidade judeu-cristã, à qual devemos estar imensamente 
agradecidos. Em sua realidade história, como mãe de Jesus 
e membro da comunidade cristã, ela oferece nova identidade 
ao ser humano, vinculado a Jesus numa história de busca, de 
encarnação e de fé...

Sem entrar no tema da historicidade dos relatos da 
infância, Lucas nos apresenta Maria com atitudes e valores 
diferentes daqueles que tinham suas vizinhas. Com Maria, o 
destino de uma mulher grávida não se limita a “dar à luz” e 
criar filhos, mas que deve ampliar muito mais seu horizonte 
de vida. O horizonte de uma mulher que segue a Jesus Cristo 
se estende até onde a missão, ativada pela sua fé, pode levá-la.

Ao receber a notícia de que seria a mãe do Salvador, 
Maria rompe seus espaços estreitos, sai de seu ambiente 
cotidiano e entra no dinamismo do Espírito, deslocando-se 
para o serviço gratuito. Ao encontrar-se com Isabel, ela não 
pode segurar por mais tempo sua alegria e irrompe em um 
hino de louvor, o Magnificat, pois a experiência envolvente 
da grandeza de Deus com a qual se encontrou, instiga-a a 
exaltá-Lo. É um canto que brota de maneira espontânea e que 
se centra fundamentalmente na face salvadora de Deus. Um 
Deus que fixou nela um olhar amoroso, que fez grandes coisas 
na história do povo de Israel e na vida da própria Maria. Por 
isso, as gerações futuras a considerarão bendita.

No seu Magnificat, Maria canta e faz memória de 
sua própria história e a de seu povo, à luz da santidade e da 
misericórdia divinas; no “hoje eterno de Deus” tudo adquire 
sentido, tudo é relido e ressignificado. Neste sentido, a 
proclamadora do Magnificat é verdadeiramente ícone do Povo 
de Deus que caminha; ela deixa transparecer uma “memória 
agradecida” diante das ações libertadoras de Deus.

A sua oração é absolutamente original, porque expõe 
fatos concretos da sua história, mas essa singularidade está 
inserida numa amplidão comunitária.

Aprendemos com Maria a “ler” a História de uma 
maneira diferente e instigante. A partir da “memória bíblica”, 
somos convidados a “re-ler” nossa história, pessoal e coletiva, 
com novos olhos, re-construindo-a, dando a ela um novo 
significado e deixando-nos impelir a escrever uma nova 
história. 

Nossa vida é parte da História, e esta, por sua vez, 
é formada pelas histórias de nossas vidas, pontilhadas e 
marcadas pela presença de outras muitas histórias. A História, 
por si mesma, é provocante e nos fascina; ela tem um estranho 
poder de sedução. Nós nos reconhecemos nas histórias da 
História; isso nos facilita tomar consciência de onde estamos 
e quem somos, e nos ajuda a assumir decisões mais maduras 
frente aos desafios e surpresas que a vida nos reserva.

A vida só tem sentido quando se torna História, isto é, 
quando não se limita a repetir o passado, mas quando engendra 
algo novo e diferente a partir de uma História internalizada 
e saboreada. É somente no nível mais profundo que o ser 
humano transforma seu “tempo” em história e seu “espaço” 
em encontro.

Se a memória não é “evangelizada”, ela continua 
remoendo aquilo que aconteceu, num desgaste muito grande de 
energia. Não há mudança e conversão se não houver mudança 
e conversão da memória. Somente através da “memória 
redentora”, a pessoa é capaz de se colocar diante do passado, 
de modo livre e aberta, dando-lhe um novo significado.

A memória sadia não muda o passado, mas “re-corda” 
(visita de novo com o coração) de modo novo e inspirador. A 
memória resgata referências, cura feridas, reconcilia-se com a 
vida e consigo mesma, com as próprias riquezas e fraquezas, 
com o próprio passado; ela tem sua função de lugar santo 
do louvor e da gratidão, pois ajuda a tomar consciência dos 
benefícios recebidos e possibilita ter acesso às recordações não 
neutras, mas aquelas que tem um significado para o presente. 
Ela é capaz de tirar proveito de todas as vivências pessoais 
(nada é descartado, tudo é integrado); abre possibilidade para 
rever a própria história e lê-la como História de Salvação.

Na plenitude final em Deus, toda a história passada será 
para sempre realizada na eternidade, no céu, na presença de 
Deus. E cantar o Magnificat nos possibilita viver o “mistério” 
da presença e a ação do “Deus na História”. Nesse sentido, 
assim como Maria, cada pessoa se “contempla a si mesma”, 
imersa nesse acontecimento de graça que á a história da 
humanidade.
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Pe. Érico João Hammes, da Diocese de Santa Cruz 
do Sul e professor universitário com pós-doutorado em 
Cristologia da Paz, assessorou o curso diocesano anual de 
formação permanente dos padres da Diocese de Erexim 
segunda e terça-feira, dias 03 e 04 de julho, na sala Dom 
Cláudio Colling do Seminário N. Sra. de Fátima. 

Pe. Érico iniciou sua exposição sobre o tema 
proposto para o 
curso, espiritualidade 
cristológica do presbí-
tero, lembrando São 
Tomé, celebrado no 
dia. Ressaltou que, 
como ele, precisamos 
sempre voltar a “tocar” 
no Senhor Jesus. 
A espiritualidade 
cristológica inclui 
momentos críticos, mas ajuda a superá-los. 

Desenvolveu a espiritualidade de Jesus, que se fez 
carne por obra do Espírito Santo e nele viveu e agiu. São 
Paulo fala mais de Jesus no Espírito do que da biografia 
dele. Nós existimos pelo Espírito Santo e somos por ele 
vivificados. O Apóstolo observa que ninguém pode dizer que 
Jesus é o Senhor se não pelo Espírito Santo. A Igreja anuncia 

a Boa Nova da Salvação e é conduzida pelo Espírito Santo. 
Impulsionado pelo Espírito, São Paulo não tinha residência 
fixa, passava por diversos lugares e neles criava vínculos, 
iniciando comunidades. 

O assessor enfatizou a dimensão trinitária da vida e da 
espiritualidade cristã. Somos inabitados pela Trindade. Assim, 
a espiritualidade é cristológica, pneumatológica, trinitária, 

e inclui a dimensão 
comunitária, o perdão 
e a misericórdia. 

Não se pode 
rezar o Pai nosso, sem 
a disposição a perdoar 
e a deixar-se perdoar. 
A paz que Cristo 
prometeu e transmitiu 
na ressurreição vem 
de sua entrega na 

cruz. Ela é a plenitude da existência, da convivência. Não é a 
paz romana, feita do silenciamento dos discordantes. É a paz 
da comunhão fraterna, que se expressa na Ceia eucarística 
e dela se alimenta. Pelo Espírito Santo, nos reunimos na 
Eucaristia na qual Cristo se dá a nós como alimento. Mas, 
para chegar a ela, é necessário passar por um constante 
processo de conversão.

Padres da Diocese de Erexim vivem curso 
sobre espiritualidade cristológica

Como vem acontecendo na noite do primeiro dia do 
curso anual dos presbíteros, segunda-feira, dia 03/07, às 
19h, no Centro de Eventos do Seminário N. Sra. de Fátima, 
mais de 130 pessoas 
participaram de reflexão 
sobre espiritualidade 
cristológica dos leigos e 
leigas com o Pe. Érico 
João Hammes, da Diocese 
de Santa Cruz do Sul. 

O assessor em-
basou sua reflexão a partir 
da celebração litúrgica 
daquele dia, do Apóstolo 
São Tomé, com a passagem do evangelho narrando a 
aparição de Cristo Ressuscitado aos apóstolos reunidos no 
Cenáculo no dia da Páscoa sem Tomé e oito dias depois com 
ele (Jo 20,19-31). Como Tomé não havia dado crédito ao 
relato dos outros de que haviam visto o Ressuscitado, este o 
chamou a tocar em suas chagas, uma vez que havia dito só 

acreditar se assim pudesse fazer. 
Pe. Érico ressaltou a importância de retornar sempre 

a Cristo Ressuscitado para alimentar continuamente a 
espiritualidade que deve 
ser centrada unicamente 
nele. O principal meio 
para isto é a Eucaristia, 
memorial da Morte e 
Ressurreição do Senhor. 

Lembrou outros 
meios, como a leitura 
orante da Palavra de Deus, 
a oração, os trabalhos 
cotidianos como serviço 

ao Senhor na pessoa dos irmãos e irmãs. 
Ressaltando a paz que Cristo transmitiu aos Apóstolos, 

enfatizou a necessidade de seus discípulos missionários 
construírem a cultura da paz, viverem o perdão, a 
misericórdia, condição sem a qual não se pode rezar o Pai 
nosso e conviver fraternalmente. 

A espiritualidade cristológica dos leigos e leigas
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A segunda reunião das Áreas Pastorais da Diocese de 
Erexim deste ano com Padres, leigos e religiosas aprofundou 
a Pastoral Familiar com exposição de Dom Adimir Antonio 
Mazali. A última das reuniões foi a da Área de Erexim, na 
noite de quinta-feira, 29 de junho, na sede paroquial N. Sra. 
Aparecida, Bairro Bela Vista.

Dom Adimir destacou aspectos da natureza, 
importância e missão da família a partir do Documento da 
Conferência de Aparecida, realizada em 2007, em Aparecida/
SP e da Exortação Apostólica Pós-Sinodal “Amoris Laetitia”, 
“A Alegria do Amor na Família”, do Papa Francisco.

Questionou o cuidado excessivo com animais de 
estimação, com pessoas chegando a chamá-los de filhos. 
Destacou que as grandes e velozes mudanças atuais afetam 
a vida das famílias. Nelas se vivem os valores fundamentais 
da vida cristã. Sugeriu a realização de atividades especiais 
em datas ligadas à família: festa da Sagrada Familia, Semana 

Nacional da Família, Semana da Vida, Dia do Nascituro, Dia 
Internacional da Família e outras. 

Indicou atividades próprias da Pastoral Familiar, bem 
como seus setores, pré e pós-matrimônio, casos especiais ou 
casais em nova união, promoção e defesa da vida. Após a 
exposição, houve breve tempo para algumas perguntas de 
esclarecimento. 

Por fim, Pe. Jair Carlesso, Coordenador Diocesano 
da Ação Evangelizadora transmitiu algumas informações: 
como a CNBB prorrogou as Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja no Brasil até 2025, a Diocese 
adia até lá seu atual Plano da Ação Evangelizadora; retiro 
diocesano da pastoral da saúde, dia 26 de outubro, no 
Seminário; início da Escola Catequética, dia 16 de agosto, 
às 19h; encontro de catequistas da Área de Erechim, dia 
05 de agosto, das 13h30 às 17h, no Centro Catequético da 
Paróquia São Cristóvão; entre outras.

Reuniões das Áreas Pastorais refletem Pastoral Familiar

Com provisões datadas do dia 11 deste mês, memória 
litúrgica de São Bento, Dom Adimir Antonio Mazali, Bispo 
Diocesano de Erexim, nomeou dois vigários paroquiais: 
Pe. Ivacir João Franco para a Paróquia São Tiago, Aratiba, 
onde é Pároco Pe. Dirceu Balestrin, bem como Diretor da 

Bispo Diocesano de Erexim nomeia dois vigários paroquiais
Rádio Aratiba; Pe. Dirceu Dalla Rosa para a Paróquia São 
Cristóvão, Erechim, cujo Pároco é o Pe. Leonardo Silva 
Pereira Fávero. Pe. Dirceu continuará Reitor do Seminário 
Maior São José da Diocese de Erexim em Passo Fundo e 
ajudará também na Paróquia Santa Teresinha, Estação.
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Conselho Diocesano da Ação Evangelizadora de Erexim 
realiza sua reunião deste semestre

Padres, representantes das Paróquias, dos Movimentos 
e das Pastorais da Diocese de Erexim realizaram a primeira 
das duas reuniões anuais do Conselho Diocesano da Ação 
Evangelizadora na manhã do dia 08 de julho, no Centro de 
Eventos do Seminário N. Sra. de Fátima. 

A equipe da coordenação diocesana motivou a oração 
inicial. O Pe. Jair Carlesso, Coordenador Diocesano da Ação 
Evangelizadora, conduziu a apresentação dos participantes. 
O Vigário Geral da Diocese, Monsenhor Agostinho Francisco 
Dors, saudou a todos em nome do Bispo Dom Adimir 
Antonio Mazali, e ressaltou a importância e a necessidade 
da reunião, exercício de participação e corresponsabilidade. 

O Pe. Jair, num primeiro momento, apresentou 
reflexão da recente assembleia do Regional Sul 3 da 
CNBB, basicamente sobre as Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja no Brasil 2019-2023, prorrogadas 
até 2025. 

Assim, as novas Diretrizes serão elaboradas à luz 
das conclusões da Assembleia do Sínodo dos Bispos sobre 
Sinodalidade, Comunhão, Participação de Missão, em duas 
etapas, em outubro deste ano e do próximo. O período 
deste ano e do próximo é para ampliar a escuta e discernir 
a resposta aos desafios atuais numa sociedade laica, plural 
e secularizada que não se deixa facilmente iluminar pelo 
Evangelho, com as novas tecnologias que tanto aproximam 
quanto distanciam as pessoas. 

Após sua exposição, propôs reflexão em pequenos 
grupos com duas questões: 1) que outros elementos precisam 
ser considerados nas próximas Diretrizes? 2) O esquema 
metodológico das atuais Diretrizes corresponde ao que 
precisamos no atual contexto?

Algumas comunicações das Pastorais e Movimentos
As diversas Pastorais e Movimentos presentes 

relataram atividades realizadas no primeiro semestre deste 
ano e das programadas para o segundo:

Catequese: encontros por Áreas, Terceira Jornada 
Estadual de Catequese em Santa Maria, dia 27 de agosto, 
Dia Nacional do/a Catequista, com 214 inscritos da Diocese; 
início da Escola Catequética, dia 16 de agosto, às 19h, 
no Auditório São José; 2 encontros formativos com as 
coordenações paroquiais, 21 de agosto e 06 de novembro, às 
13h15, no Centro Diocesano.

Programação do Santuário: no dia 13 de cada mês, 
celebrações recordando as aparições de Nossa. Sra. de 
Fátima; encontro com ex-festeiros do Seminário, dia 23 
de julho; Romaria Vocacional, dia 19 de agosto, das 13h30 
às 16h com missa; encontro dos ex-seminaristas, dia 16 
de setembro, a partir das 14h, encerrando com a missa das 
18h30; sessão especial da Câmara de Vereadores de Erexim 
pelos 70 anos do Seminário; Pedalada da Fé da igreja N. Sra. 
da Salette, Três Vendas ao Santuário, dia 23 de setembro às 
14h; Novena da 72ª Romaria de Fátima, de 29 de setembro 
a 07 de outubro, com 4 celebrações eucarísticas diárias, 
07, 14 e 18h com terço; 20h com procissão da Catedral ao 
Santuário; Romaria da Criança, dia 07de setembro, às 09h; 
Romaria Diocesana, dia 08 de outubro.

Canto Litúrgico: encontro de formação, dia 29 de 
outubro, das 08h30 às 16h, no Auditório São José;

Pastoral do Migrante: busca atender necessidade 
permanente de alimento, roupas, moradia, documentação de 
imigrantes estrangeiros.

Pastoral Familiar: Semana Nacional da Família, de 
13 a 19 de agosto, com o tema “Família, fonte de todas as 
vocações”; Semana Nacional da Vida e Dia do Nascituro, de 
1º a 08 de outubro.

Terço dos Homens: encontro diocesano, dia 29 de 
outubro, de manhã, na sede paroquial São Pedro, Erechim; 

Pastoral do Dízimo: organização de Comissão 
Diocesana, com integrantes indicados pelas Áreas Pastorais; 

Pastoral da Juventude: Escola Diocesana de 
Evangelização da Juventude em cinco etapas, 05 e 06 de 
agosto, Barão de Cotegipe; 16 e 17 de setembro, Áurea; 
14 e 15 de outubro, Erval Grande; 18 e 19 de novembro, 
Campinas do Sul; 16 e 17 de dezembro, local a definir.
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Pastoral da Saúde da Diocese de Erexim representada 

em encontro do Regional Sul 3 da CNBB

Diácono Jandir Casagrande, coordenador de Pastoral da 
Saúde da Diocese de Erexim e sua esposa Vera participaram 
de encontro de formação do Regional Sul 3 da CNBB, nos 
dias 07 e 08 de julho, em Porto Alegre.

Inicialmente, cada coordenador apresentou a realidade 
da Pastoral da Saúde em sua diocese ou arquidiocese. Depois 
foram refletidos os seguintes assuntos: - “vocação leiga, 
missão da Pastoral da Saúde”, com   Pe. Jean Pinheiro, da 
diocese de Santo Angelo; - Sinodalidade e 60ª Assembleia 
Geral Ordinária da CNBB, por Dom Cleonir Paulo Dalbosco, 
bispo diocesano de Bagé; - Guia do Agente da Pastoral da 
Saúde no Brasil, com assessoria de Ir. Elise Sehnen, ex-
coordenadora regional do setor. 

Considerando que a Pastoral da Saúde busca responder 
a grandes interrogações da vida, como o sofrimento e a morte, 
à luz da morte e ressurreição do Senhor, e sua Palavra, “Eu 
vim para que todos tenham vida, e a tenham em abundância” 
(Jo, 10,10), a assessora enfatizou as suas três dimensões: 

a) Dimensão Solidária que acontece através da presença 
samaritana junto aos doentes e sofredores, nas famílias, 
na comunidade e nas instituições de saúde. Visa atender a 

pessoa integralmente, nas dimensões física, psíquica, social 
e espiritual. 

b) Dimensão Comunitária: Desenvolve a promoção, 
educação para a saúde e prevenção de doenças. Procura 
valorizar o conhecimento, sabedoria e religiosidade popular 
em relação à saúde. 

c) Dimensão Sociotransformadora: Atua junto aos 
órgãos e instituições públicas e privadas que prestam 
serviços e formam profissionais na área da saúde, para que 
haja uma formação ética e uma política de saúde acessível 
a todos. 

Esta dimensão foi aprofundada pelo representante 
da CNBB Sul 3 junto ao Conselho Estadual da Saúde, Sr. 
Waldir Bohn Gass. Fez explanação sobre o Sistema único 
de Saúde (SUS) e algumas propostas da Igreja católica para 
ações a serem implementadas pelo mesmo. 

A Pastoral da Saúde tem sua espiritualidade baseada 
em São Camilo de Lellis, seu patrono e fundador da Ordem 
dos Clérigos Regulares Ministros dos Enfermos, comumente 
chamados Camilianos. Para ele, o agente de pastoral deve 
“ver Jesus no doente, e ser Jesus para o doente”.

(Fotos: CNBB Sul 3)



28

Vaticano, 25 de dezembro de 2022

A Pastoral Carcerária é uma organização pastoral da 
Igreja Católica que tem como objetivo promover a assistência 
religiosa, social e jurídica aos detentos e seus familiares. 
Fundada em 1976 (no Brasil já se celebraram os 50 anos), a 
pastoral atua em todo o território nacional, oferecendo apoio 
e orientação aos que vivem atrás das grades.

O trabalho da pastoral envolve visitas regulares às 
unidades prisionais, promovendo celebrações religiosas, 
como missas, cultos e encontros de oração. Além da 
assistência espiritual, a pastoral, em muitos lugares, oferece 
apoio jurídico, social e psicológico aos detentos, familiares 
e egressos do sistema prisional.

O público alvo principal da Pastoral Carcerária são os 
detentos, mas a organização também presta apoio às famílias dos 
presos e aos egressos do sistema prisional. A pastoral trabalha 
para garantir a dignidade humana e os direitos dos detentos, 
lutando contra a violência e a superlotação nos presídios.

Para ingressar na Pastoral Carcerária, é necessário, 
antes de tudo, ser uma pessoa de fé cristã e participante de 

uma comunidade paroquial. Sentindo o chamado para esta 
pastoral, deve participar de uma formação, que inclui cursos 
e encontros de preparação para o trabalho com detentos e 
seus familiares. A pastoral conta com diferentes grupos de 
trabalho, como agentes de pastoral, advogados, psicólogos, 
assistentes sociais e voluntários em geral.

O trabalho da Pastoral Carcerária é de extrema 
importância para garantir a assistência e a defesa dos direitos 
dos detentos e seus familiares. Atrás das grades, muitos se 
sentem abandonados e sem esperança, mas a pastoral é 
uma luz de esperança que leva conforto espiritual e apoio 
necessário para quem mais precisa. Se você tem interesse 
em ajudar essa causa, procure a Pastoral Carcerária em sua 
região e se informe sobre como participar desse trabalho tão 
importante.

Recentemente, a Pastoral Carcerária Diocesana fez 
a entrega para a Casa Prisional de Erechim de 570 kits 
de higiene pessoal (creme dental, aparelho de barbear e 
sabonete) e de 30 cobertores doados pela Caritas Diocesana.  

Pastoral Carcerária: 
uma Luz de Esperança atrás das grades

"Agimos para construir um mundo sem cárceres"

A canção “Corações ardentes” será o hino da Campanha 
Missionária 2023 e do 5º Congresso Missionário Nacional. 
Composto e interpretado pelo músico Antonio Cardoso, o 
hino anima e inspira as ações missionárias da Igreja ao longo 
deste ano.

A Campanha Missionária realizada no mês de outubro 
em todas as dioceses do Brasil tem como tema “Ide! Da 
Igreja local aos confins do mundo” e como inspiração bíblica, 
baseada no texto dos discípulos de Emaús, o lema “Corações 
ardentes, pés a caminho” (cf. Lc 24,13-35). Em comunhão 
com o mês missionário, o 5º Congresso Missionário 
Nacional (5CMN) terá o mesmo tema e lema. O evento vai 
receber mais de 800 participantes, de 10 a 15 de novembro, 
na Arquidiocese de Manaus (AM). Essas atividades são 
coordenadas pelas Pontifícias Obras Missionárias (POM).

Sobre o hino: uma canção da vida
O cantor Antonio Cardoso gentilmente colaborou na 

construção deste hino. Com 45 anos de dedicação à música, 
Antonio Cardoso iniciou sua trajetória com o apoio do Pe. 
Zezinho. Ao longo destes anos de vida missionária, realiza 
inúmeros shows pelas dioceses do Brasil, cantando a missão 
nos lares e na vida das famílias. 

Antonio lembra que, no processo de composição do 
hino, pode resgatar sua origem missionária: “Construímos 
esta canção com simplicidade, mas, com os corações 
ardentes e os pés a caminho, porque é urgente caminharmos 
da Igreja local aos confins do mundo. Agradeço de coração 
a muitos que sugeriram frases e palavras nesta canção. Do 
nosso saber brotam profundas reflexões mas, é o nosso 
querer que nos impele a sairmos do quarto escuro e intimista 
para a luz sobre o candeeiro, porque o saber só tem sentido 
quando verdadeiramente reconhecemos Jesus na canção da 
vida, pura e simples”, destacou o músico.

Para reproduzir o hino, basta apontar a câmera do seu 
smartphone no QR Code abaixo ou acessar pelo link":

https://www.youtube.com/watch?v=PCBBFkRohao

“Corações Ardentes” é o hino da Campanha Missionária 
e do 5º Congresso Missionário Nacional
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A Diocese de Cachoeira do Sul, na Paróquia Nossa 
Senhora dos Navegantes, em Sobradinho, acolheu entre os 
dias 07 e 09 de julho o Congresso Missionário Regional, 
com cerca de 100 participantes de todo o Rio Grande do Sul.

O encontro, que iniciou na noite de sexta-feira (07), é 
parte do processo que anima o Brasil e a América, através 
dos Congressos Missionários Nacional e Americano. Por 
isso, no Regional o Congresso seguiu o tema proposto para o 
5º Congresso Missionário Nacional: Ide! Da Igreja local aos 
confins do mundo, bem como o lema: Corações ardentes, 
pés a caminho.

O Congresso contou com a assessoria da Ir. Regina da 
Costa Pedro, Diretora das Pontifícias Obras Missionárias no 
Brasil, que refletiu a temática através de três conferências: 
Espiritualidade Missionária: Corações ardentes, Pés a 
caminho; A responsabilidade da Igreja Local pela missão; 
e Até os confins da terra. Durante as exposições, a Diretora 
das POM ressaltou especialmente a importância do 
comprometimento de cada um e cada uma com a missão 
Universal, destacando que é fundamental o cultivo de uma 
espiritualidade verdadeiramente missionária.

No decorrer do Congresso, os participantes também 
acompanharam os testemunhos de missionários enviados 
além fronteiras, na Amazônia e em Moçambique. Também, 
com a comunidade, celebraram em caminhada o Terço 
Missionário, concluído em frente ao hospital municipal, 

rezando pelos enfermos e os profissionais da saúde.
Para o Regional Sul 3, este processo dos Congressos 

é também ocasião para olhar à missão ad gentes em 
Moçambique, provocando um novo ardor e um novo impulso 
missionário e reafirmando a nossa opção pelo Projeto 
Igrejas Solidárias, com a Arquidiocese de Nampula, no país 
africano. A missão ad gentes do Regional Sul 3 já está prestes 
a completar 30 anos e, com ela, crescemos também aqui em 
nosso Estado na consciência e no compromisso missionário.

Envio para Moçambique
Durante a tarde de sábado, o Congresso acolheu o Conselho 

Geral da Congregação das Irmãs Filhas do Amor Divino, para 
partilharem sobre a nova missão assumida, em parceria com 
o Regional Sul 3, na Arquidiocese de Nampula, Paróquia de 
Micane. As irmãs relataram que acolheram o pedido do Regional 
e após realizarem uma visita no local, decidiram partir em missão 
e, por isso, enviam em outubro quatro religiosas para compor 
uma nova comunidade em Micane.

Também durante o Congresso, na manhã de 
domingo, durante o envio dos missionários e missionárias 
participantes, dom Jaime Pedro Kohl, Bispo Referencial da 
Comissão Episcopal para a Ação Missionária e Cooperação 
Intereclesial, rezou pelo bom êxito da missão do leigo 
Benedito Ataguile e do Pe. Henrique Neis, que também serão 
enviados em outubro para compor a equipe missionária do 
Regional Sul 3 em Moma, em Moçambique.

(Fonte e fotos: CNBB Sul 3)

Congresso Missionário Regional em Sobradinho/RS



210

Vaticano, 25 de dezembro de 2022

Na minha vocação, o que faz arder meu coração?
Sou o Padre Giovani Momo, 

trabalho na Paróquia Imaculada 
Conceição de Getúlio Vargas. 
Neste ano em que celebro 10 anos 
de vida Sacerdotal, vivendo, com 
alegria, o 3° Ano Vocacional do 
Brasil, certo de que a Vocação 
é GRAÇA, porque é chamado 
divino, e é MISSÃO, pois exige 

reposta e compromisso, posso dizer que: o que faz "meu 
coração arder, estando com os pés a caminho" (cf. Lc 24,32-
33) é Celebrar a Eucaristia; é Celebrar a Vida do Povo; é, 
"em atenção à Palavra do Senhor, lançar as redes" (cf. Lc 
5,5) junto às crianças, aos jovens, às famílias, aos idosos, aos 
doentes... grupos que lutam e defendem a vida, sendo uma 
Igreja acolhedora, misericordiosa e solidária. Cada gesto de 
perdão, cada atitude que promova a paz e a inclusão enchem 
meu coração de alegria e renovam o ardor pela vocação. 
Ajuda-me, Senhor, a ser instrumento do Teu amor!

Sou Irmã Ivanir Carletto, 
natural de Novo Horizonte/SC 
e pertenço à Congregação das 
Irmãs Franciscanas Missionárias 
de Maria Auxiliadora. Atualmente 
exerço meu serviço missionário 
em Gaurama, RS.  O chamado, a 
vocação, é sempre muito pessoal.  A 
nossa resposta também. De forma 
criativa, Deus sabe achegar-se ao nosso coração e convidar 
para dedicar toda a vida em favor dos demais.  E ele continua 
chamando. Precisamos estar atentos para escutar sua voz e 
sermos disponíveis para fazer o que Ele nos pede. Ao longo 
de minha juventude procurei escutar e discernir para ser fiel ao 
que Deus me pedia. Estudei, me formei profissionalmente em 
ciências contábeis, servia os pobres como leiga no movimento 
vicentino; porém, faltava um sentido maior em minha vida. Foi 
quando em um retiro, meu coração foi tocado por um convite 
de uma Irmã. A partir daí, meu coração se deixou tocar pela 
chama ardente do amor de Deus por mim, me senti desafiada 
a viver com mais radicalidade minha resposta e ingressei na 
vida religiosa. Sou feliz como uma mulher consagrada a Deus, 
missionária da misericórdia, a serviço de Reino. Neste ano 
vocacional, estou me preparando para dar meu SIM definitivo 
a Deus professando Votos Perpétuos, que será em março do 
próximo ano, na paróquia de Gaurama. Será um momento de 
graça e benção em minha vida. 

“Toda vocação é graça, é con-vocação; somos portadores 
de um grande tesouro e precisamos abrir nossos corações 
para o amor de Deus. Sejamos testemunhas da esperança do 
Evangelho, cuidemos da vida, especialmente dos mais pobres 
e caminhemos juntos na alegria de seguir Jesus. Rezem por 
mim! Rezemos por todas as vocações! Paz e Bem!

Sou o Diácono Senair Dal 
Moro, casado com Vilma há mais 
de 46 anos, e temos quatro filhos 
e nove netos. Pertenço à Paróquia 
São Tiago de Aratiba/RS e sou 
ordenado há pouco mais de um 
ano. A minha primeira vocação 
foi a constituição da família, 
responsabilidade primeira e, como 
cristão, participando ativamente 
da Igreja através das celebrações e 
das pastorais do batismo, liturgia, 
preparação de noivos para o 
matrimônio, conselhos econômico 
e de pastoral. Quando a família 
estava estabilizada, considerei, com carinho, o convite feito 
por um sacerdote da Diocese há muitos anos atrás. Senti que 
poderia contribuir mais com a comunidade paroquial através 
do Ministério de Leitor e Acólito. Posteriormente, convidado 
por Dom José e o pároco, para cursar a Escola Diaconal, aceitei, 
com o apoio de minha família, pois me senti chamado para 
ajudar as pessoas em suas necessidades espirituais e pessoais 
a se aproximarem mais de Jesus, nosso Salvador. Precisamos 
colocar a serviço dos irmãos os dons recebidos gratuitamente 
de Deus! Arde meu coração visitar os mais pobres de nossa 
comunidade paroquial: doentes, idosos e enfermos, levando a 
Palavra de Deus e a Eucaristia, oportunizando uma palavra de 
Fé, de ânimo, de conforto e de esperança. Quero servir a Deus 
através dos irmãos necessitados!

Deus nos dá missões ao 
longo da vida e cabe a nós, ouvir 
e acolher este chamado. Nós, 
Lucas Scatolin e Jasiane Scatolin, 
fomos chamados para a vocação 
do matrimônio, pertencemos a 
Paróquia São Cristóvão e somos 
membros da Pastoral Vocacional 
Paroquial. Estamos casados a 
6 anos e o que faz nossos corações arderem nesta vocação 
é o desejo de estar juntos, o amor, o respeito, o cuidado 
um com o outro e a fé, onde construimos uma família, um 
lar. Claro que existem muitos desafios, mas com  oração e 
diálogo conseguimos superar cada dificuldade saindo mais 
fortalecidos e unidos. Neste ano  Deus nos presenteou com 
a graça de uma filha, Luana Sofia, hoje com 5 meses. Ser 
pai e mãe é uma benção e uma alegria imensa. Sabemos que 
existem muitos desafios na educação dos filhos, mas nós 
abraçamos com muito amor essa missão que Deus nos deu 
e acreditamos  que juntos podemos alimentar a fé conjunta 
em família, transmitindo nossas crenças e valores, formando 
assim nossa igreja doméstica.
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Primeira Romaria de Bispos, padres e seminaristas 

do Rio Grande do Sul em Santa Maria

A arquidiocese de Santa Maria acolheu 12 bispos e 
mais de 400 padres e seminaristas do Rio Grande do Sul na 
sua primeira romaria estadual ocorrida dia 17 de julho.

Os bispos, padres, diáconos 
e seminaristas de todas as arqui/
dioceses que compõem o Estado 
do Rio Grande do Sul foram 
acolhidos no Convento São 
Francisco de Assis. Lá, refletiram 
sobre os ensinamentos da Virgem 
Maria com o Arcebispo local, 
Dom Leomar Brustolin.

Após, seguiram em procissão junto da Mãe Medianeira 
pelas ruas de Santa Maria, até a Basílica que leva seu 
nome, onde houve a Santa Missa, presidida por Dom Jaime 
Spengler, Arcebispo de Porto Alegre e Presidente da CNBB 
e do Celam.

Em sua homilia, Dom Jaime convidou a todos a 
relembrarem as dificuldades que enfrentaram até o momento. 
Recordou as palavras de Cristo aos apóstolos: “Não tenhais 
medo!”.

Após o almoço, 
organizado pelos volun-
tários e voluntárias da 
Basílica da Medianeira, 
houve um momento 
de partilha sobre 'Ex-
periência de Maria na 
Vida Vocacional'.   

E, por fim, houve 
o terço meditado, na 
temática vocacional.

Da Diocese de 
Erexim participaram o 
Bispo, Dom Adimir, e 
mais de 20 padres.

Trechos da homilia de Dom Jaime Spengler:
Hoje, nossos pés se puseram a caminho, na direção deste 

Santuário. Neste lugar sagrado, caro a tantos de nossos irmãos 
e irmãs na fé, nos encontramos para a reflexão, a oração e o 
convívio fraterno. Depois de Deus, o maior dom são os irmãos! 
Irmãos que um dia sentiram o coração arder e acolheram a 
palavra do Senhor: “se queres...”. E nós respondemos: quero!

Foram as experiências de encontro com o Senhor ao 
longo do processo formativo inicial e permanente, que fizeram 
o coração arder. O coração ardeu e arde! Os pés se colocaram, 
e se colocam, a caminho para anunciar o Evangelho do 
Crucificado-Ressuscitado, razão de nossas escolhas e de nosso 
empenho! Motivo de alegria! Também a nossa alma canta de 
alegria em ação de graças!

E hoje, aqui, fizemos uma parada; encontramo-nos como 
irmãos, partilhamos vidas e experiências; sentamo-nos à mesa 
para repartir a Palavra do Senhor e o Corpo do Senhor – gesto 
fundamental que faz os olhos se abrirem!

Quando o coração arde, os pés ganham asas, a missão 
acontece! Não tenhamos medo! Eis aqui os teus servos Senhor!

Maria, mãe e discípula da primeira hora, continua 
repetindo insistentemente: “façam tudo o que meu Filho 
vos disser”. Que o Senhor mesmo nos conceda a graça de 
corresponder sempre e de novo, isto é, sempre e de forma nova 
ao que ele continuamente nos diz: “siga-me”! “Não tenhamos 
medo”! E nós: “Senhor, eis aqui os teus servos! Faça-se em 
nós, segundo a tua palavra”.
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Comissão para a Juventude oferece subsídio para  vivenciar 
a Jornada Mundial da Juventude mesmo a distância

Neste mês de agosto, milhares de jovens de todo 
o mundo estarão em Lisboa, Portugal, para a 37ª Jornada 
Mundial da Juventude, com a presença do Papa Francisco. 
Mas nem todos os jovens vão conseguir participar 
presencialmente do evento, seja por conta dos custos e de 
outros fatores que impedem o deslocamento. Consciente 
dessa realidade, a Comissão Episcopal para a Juventude da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) oferece 
o subsídio “Juntos na JMJ”.

O material visa contribuir para que os jovens brasileiros 
que não estarão em Portugal possam estar unidos em oração 
e missão. “Seja como discípulo missionário, ou no coração 
dos amigos. Somos Todos peregrinos!”, ressalta a equipe de 
comunicação da Pastoral Juvenil.

O subsídio traz dicas e orientações para se preparar 
para a JMJ, que neste ano tem como tema “Maria levantou-
se e partiu apressadamente” (Lc 1,39). Já para a semana 
da jornada, além de convidar os jovens a assistirem as 
transmissões ao vivo de Portugal, o subsídio traz um 
percurso de três dias com encontros que podem ser realizados 
em grupos paroquiais ou diocesanos. Os dias propostos 
abrangem: sexta-feira – Dia da Misericórdia, sábado – Dia 
de Oração e domingo – Dia de Missão.

Para a jovem Erika Teles dos Santos, membro da 
coordenação nacional da Pastoral Juvenil representando as 
novas comunidades e colaboradora na autoria do material, o 
subsídio é uma forma de deixar o coração ser abrasado por 
esse encontro de fé e pelos ensinamentos do Papa Francisco, 
independente de estar ou não em Portugal.

    “Acreditando firmemente na comunhão que existe em 
nossa Igreja, cada um dos jovens do Brasil estará presente, 

participando, vivendo e se alimentando dessa jornada pela 
ação do Espirito Santo. Que Nossa Senhora da Visitação 
ajude todos os jovens a ser cada vez mais disponíveis e que 
tenham sempre pressa em servir o outro. A JMJ é para todos, 
porque juntos viveremos essa grande graça do Senhor para 
nós”, conta.

Na apresentação do material, o bispo de Imperatriz 
(MA) e presidente da Comissão para a Juventude da CNBB, 
dom Vilsom Basso, manifestou o desejo de “a celebração da 
Jornada Mundial da Juventude nos una, nos desperte, nos 
faça levantar com pressa para evangelizar e fazer o bem”.

Comissão dos Novos Mártires - Testemunhas da fé
Em vista do Jubileu de 2025, Francisco criou um grupo 

de trabalho no Dicastério das Causas dos Santos para elaborar 
um catálogo de todos aqueles que derramaram seu sangue por 
causa de sua fé em Cristo e do testemunho do Evangelho no 
último quarto de século, em todas as denominações cristãs e 
não apenas da católica.

Ele a denominou: "Comissão dos Novos Mártires 
- Testemunhas da Fé". Para ele, os mártires da Igreja são 
testemunhas da esperança que vem da fé em Cristo e 
impulsiona à verdadeira caridade. A esperança mantém viva 
a profunda convicção de que o bem é mais forte que o mal, 
porque Deus em Cristo venceu o pecado e a morte. 

A Comissão continuará a busca, já iniciada por ocasião 
do Grande Jubileu de 2000, para identificar as Testemunhas 

da Fé neste primeiro quarto do século e para continuar no 
futuro. Francisco ressalta que os mártires são mais numerosos 
em nosso tempo do que nos primeiros séculos: são bispos, 
sacerdotes, consagrados e consagradas, leigos e famílias que, 
nos diversos países do mundo, com o dom de suas vidas, 
ofereceram a prova suprema da caridade. 

São João Paulo II já havia declarado na Carta Apostólica 
sobre a preparação para o Jubileu do ano 2000 que tudo 
deve ser feito para assegurar que o legado dos "soldados 
desconhecidos da grande causa de Deus" não se perca. Em 
celebração ecumênica em 7 de maio de 2000, esses mesmos 
mártires foram recordados durante celebração ecumênica, no 
Coliseu de Roma, com representantes de Igrejas e comunidades 
eclesiais do mundo inteiro.
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Menino que abraçou o papa há dez anos na JMJ Rio 2013

se prepara para ser padre
Em 26 de julho de 2013, Nathan de Brito, aos 9 anos, 

furou a barreira de segurança nas ruas do Rio de Janeiro (RJ) 
e chegou até o papamóvel que transportava o papa Francisco. 
Abraçou o papa e lhe disse que queria ser padre. Dez anos 
depois, ele está no seminário propedêutico da arquidiocese 
de Campo Grande (MS). Para Nathan, “recordar aquele 
encontro é sempre reacender a chama da vocação”.

“Eu me emociono ao falar. Vai fazer dez anos desse 
grande momento na minha vida. É claro, não foi o despertar 
da minha vocação, porque eu já queria ser padre há muito 
tempo. Mas foi, sem sombra de dúvidas, uma motivação a 
mais dentro da minha vocação”, disse Nathan em entrevista 
à ACI Digital.

Nathan contou que desde pequeno queria ser padre. 
“Gostava de brincar de celebrar missa, de ir à missa”. Aos 
cinco anos, começou a servir como coroinha em Cabo Frio 
(RJ), onde morava com a família. “Fui coroinha por muitos 
anos e gostava muito de servir. Também gostava muito da 
catequese e tinha pressa pelos sacramentos. Lembro muito a 
minha primeira eucaristia, que foi o dia mais feliz da minha 
vida”, disse.

Ele recordou que, aos sete anos, pela primeira vez 
disse que queria ser apenas padre. “Antes eu dizia que 
queria ser professor e padre, médico e padre, sempre alguma 
coisa e padre. Mas, aos sete anos, em um dia que meu pai 
foi me buscar na escola e perguntou o que eu seria quando 
crescesse, disse que seria somente padre”, contou.

Nathan disse que, com o tempo, foi alimentando em 
seu coração o carinho pela Igreja e o desejo de ser padre. 
“Eu sempre ressalto que o meu chamado é à santidade. 
Todos nós somos chamados à santidade e cada um tem um 
chamado, uma vocação específica. E eu compreendo que 
minha vocação é ao sacerdócio, por isso, disse ‘sim’ a esta 
vocação”, afirmou.

Nathan ressaltou que o papa da sua infância foi Bento 
XVI e que, seu “encanto pela vocação foi justamente com ele, 
porque via nele a figura imponente, que falava timidamente, 
mas que falava muito bem, era o homem da liturgia. Eu, com 
sete anos, via as missas no Vaticano e aquilo enchia os meus 
olhos”, contou.

“Quando veio o papa Francisco em 2013, que surpresa, 
um papa argentino, muito próximo de nós. Quando ele foi 
eleito papa, meu amor pela Igreja e pela vocação aumentou, 
porque era alguém próximo de nós”. 

Então, veio a oportunidade de estar perto do papa, 
com a visita de Francisco ao Brasil para a JMJ Rio 2013. Na 
época, Nathan morava em Cabo Frio. Ele e sua mãe foram a 
Aparecida (SP), onde o papa esteve no dia 24 de julho. Mas, 
não conseguiram vê-lo de perto.

Embora não estivesse nos planos da viagem, seguiram 
para o Rio de Janeiro, onde Nathan conseguiu se aproximar 
do papa Francisco em 26 de julho. “E, essa coisa de ser padre 
é tão importante para mim que, quando me encontrei com o 
papa, não falei nem meu nome para ele. Eu só falei: ‘Santo 
Padre, quero ser padre, quero ser igual ao senhor’”.

“Naquele momento do encontro com o papa, pude 
sentir um carinho enorme de Deus para comigo, dizendo 
‘meu filho, eu te amo’, nos braços daquele que nos acolhe 
como pai. Eu tive essa experiência de acolhida muito grande 
com o papa e de recepção daquilo que falei para ele. Ele 
simplesmente me disse: ‘ore por mim que eu oro por ti’”, 
contou.

No início de 2020, Nathan ingressou no aspirantato 
da Ordem dos Frades Menores. Esteve na congregação até 
o final do ano passado, quando ingressou no seminário da 
arquidiocese de Campo Grande: “É minha obrigação como 
vocacionado ao sacerdócio manter essa chama acesa, se 
assim for da vontade de Deus. Mas, essas fagulhas que nos 
ajudam a manter a vocação, como o encontro com o papa 
Francisco, são sempre muito prazerosas, muito felizes de 
lembrar”, concluiu.

(Fonte: ACIDigital)
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Rezemos pelos pais!
É tradição no Brasil, no segundo domingo do mês de 

agosto, comemorar o Dia dos Pais.
O respeito pelos pais é produto do reconhecimento 

para com aqueles que, pelo dom da vida, por seu amor e por 
seu trabalho puseram seus filhos no mundo e permitiram que 
crescessem em estatura, em sabedoria e graça. “Honra teu 
pai de todo o coração e não esqueças as dores de tua mãe. 
Lembra-te que foste gerado por eles. O que lhes darás pelo 
que te deram?” (Eclo 7,27-28). O respeito filial se revela 
pela docilidade e pela obediência verdadeiras: “Meu filho, 
guarda os preceitos de teu pai, não rejeites a instrução de tua 
mãe… Quando caminhares, te guiarão; quando descansares, 
te guardarão; quando despertares, te falarão” (Pr 6,20-22).

Uma das principais missões dos pais é a transmissão 
da fé aos filhos: A educação para a fé por parte dos pais deve 
começar desde a mais tenra infância. Ocorre já quando os 
membros da família se ajudam a crescer na fé pelo testemunho 
de uma vida cristã de acordo com o Evangelho. A catequese 
familiar precede, acompanha e enriquece as outras formas 
de ensinamento da fé. Os pais têm a missão de ensinar os 
filhos a orar e a descobrir sua vocação de filhos de Deus. 
E a paróquia é a comunidade eucarística e o centro da vida 
litúrgica das famílias cristãs; ela é um lugar privilegiado da 
catequese dos filhos e dos pais.

É direito inalienável dos pais educar os seus filhos na 
fé e conduzi-los a um crescimento em sabedoria, estatura 
e santidade. “Aquele que ama o filho castiga-o com 
frequência; aquele que educa o seu filho terá motivo de 
satisfação” (Eclo 30, 1-2). Esse “castiga-o com frequência” 
deve ser entendido como “corrige-o com frequência”. E São 
Paulo lembra que os pais não podem humilhar e magoar os 
filhos ao corrigi-los: “E vós, pais, não deis a vossos filhos 
motivo de revolta contra vós, mas criai-os na disciplina e na 
correção do Senhor” (Ef 6,4).

São Paulo exorta os filhos à obediência: “Filhos, 
obedecei a vossos pais segundo o Senhor; porque isso é justo. 
O primeiro mandamento acompanhado de uma promessa é: 
‘Honra teu pai e tua mãe, para que sejas feliz e tenhas longa 
vida sobre a terra’ (cf. Dt 5,16). Pais, não exaspereis vossos 
filhos. Pelo contrário, criai-os na educação e doutrina do 
Senhor” (Ef 6,1-2).

A dimensão familiar tem que ser solidificada em uma 
fé profunda. O exemplo do pai e da mãe que rezam em casa 
marcam profundamente a alma e molda o íntimo de seus 
filhos. A participação dominical da família na Santa Missa 
é o centro da vida familiar. A oração da manhã, a oração 
na mesa das refeições, a recitação do Rosário e a oração 
noturna devem pautar a vivência e o diálogo da família. 
A Igreja ensina que é na família cristã o primeiro lugar da 
educação para a oração. Fundada sobre o sacramento do 
matrimônio, a família é “a Igreja doméstica” onde os filhos 
de Deus aprendem a orar e a perseverar na oração (cf. n. 

2.685). A Igreja ensina que “a educação para a fé, por parte 
dos pais, deve começar desde a mais tenra infância. Ocorre já 
quando os membros da família se ajudam a crescer na fé pelo 
testemunho de uma vida cristã de acordo com o Evangelho. 
A catequese familiar precede, acompanha e enriquece as 
outras formas de ensinamento da fé. Os pais têm a missão de 
ensinar os filhos a orar e descobrir sua vocação de filhos de 
Deus” (CIC n. 2226).

O Papa Francisco exortou que: “… o pai seja presença 
na família. Que seja próximo à mulher, para partilhar tudo, 
alegrias e dores, cansaços e esperanças. E que seja próximo 
aos filhos em seu crescimento: quando brincam e quando 
se empenham, quando estão despreocupados e quando 
estão angustiados, quando se exprimem e quando ficam em 
silêncio, quando ousam e quando têm medo, quando dão um 
passo errado e quando reencontram o caminho; pai presente, 
sempre. Dizer presente não é o mesmo que dizer controlador! 
Porque os pais muito controladores anulam os filhos, não os 
deixam crescer”.

Eis alguns conselhos que o Papa Francisco dá aos pais:
“Os pais devem ser pacientes. Tantas vezes não há outra 

coisa a fazer se não esperar; rezar e esperar com paciência, 
doçura, magnanimidade, misericórdia”.

“(…) um bom pai sabe esperar e sabe perdoar, do fundo 
do coração. Certo, sabe também corrigir com firmeza: não 
é um pai frágil, complacente, sentimental. O pai que sabe 
corrigir sem degradar é o mesmo que sabe proteger sem se 
economizar”.

“Sem a graça que vem do Pai que está nos céus, os 
pais perdem a coragem e abandonam o campo. Mas os filhos 
precisam encontrar um pai que os espera quando retornam 
dos seus insucessos. Farão de tudo para não admitir isso, 
para não deixarem ver, mas precisam; e não encontrar isso 
abre feridas difíceis de curar”.

“Não se poderia exprimir melhor o orgulho e a comoção 
de um pai que reconhece ter transmitido ao filho aquilo que 
realmente conta na vida, ou seja, um coração sábio”.

“Toda família necessita de um pai. Um pai que não se 
vanglorie de que seu filho seja parecido com ele, mas sem que 
se alegre de que aprenda a retidão e a sensatez que é o que 
conta na vida”.

“Recordemos que o dom mais valioso para os filhos 
não são as coisas, e sim o amor dos pais”.

“Falar com os filhos, escutá-los, perguntar o que eles 
pensam, este diálogo entre os pais e filhos faz muito bem, faz 
os filhos crescerem em maturidade”.

“O presente mais valioso para os filhos não são as 
coisas, e sim o amor dos pais”.

(Fonte: CNBB)



Vaticano, 25 de dezembro de 2022

215

Agenda Pastoral - Agosto 2023
1º - 52º Aniversário da Instalação da Diocese de Erexim; 

Reunião do Clero na Sala São José – Seminário de 
Fátima, às 8h30

04 - Início da Escola Diaconal – Turma II – em Passo Fundo
05 - Crismas na Paróquia São Roque em Itatiba do Sul, às 

19h
06 - Inauguração da Igreja São Domingos, Povoado Sérvia
em Barão de Cotegipe, às 10h30
07 a 11 - Retiro Anual do Clero em Veranópolis
13 - Quarta Aparição de Nossa Senhora em Fátima 

(programação própria no Santuário de Fátima)
13 a 19 - Semana Nacional da Família
15 - Reunião da Área Pastoral de Jacutinga na Paróquia Nossa 

Senhora dos Navegantes em Campinas do Sul, às 19h
19 - Romaria Vocacional no Santuário de Fátima, às 

13h30, com missa de encerramento às 16h; 
	 Crismas na Paróquia Santo Antônio em Jacutinga, às 17h

20 - Festa da Assunção de Nossa Senhora; Crismas na Paróquia 
São Roque em Benjamin Constant do Sul, às 10h

20 a 26 - Curso de Formação dos Presbíteros do Regional 
Sul 3 da CNBB no CECREI em São Leopoldo

21 - Reunião com as Coordenadoras de Catequese na Cúria
Diocesana, às 13h15
21 a 25 - Assembleia da CNBB (on-line)
26 - Encontro de Formação PPI em São Valentim e na Paróquia 

Nossa Senhora Aparecida, em Erechim, às 13h30
29 - Reunião da Área Pastoral de Getúlio Vargas na Paróquia 

Imaculada Conceição em Getúlio Vargas, às 19h30
30 - Reunião da Área Pastoral de São Valentim na Paróquia 

São Valentim, às 19h
31 - Reunião da Área Pastoral de Erechim na Paróquia São
Cristóvão, às 19h30

Orientações para encaminhamento e celebração do 
Sacramento do Matrimônio

Os noivos deverão entrar em contato com o pároco 
para receberem orientações a respeito da realização 
do Matrimônio, bem como, prever as datas e horários 
disponíveis e o período de preparação para o Matrimônio.

Da preparação próxima ao matrimônio:
O Processo de Habilitação Matrimonial deve 

ser encaminhado na paróquia de um dos noivos, de 
preferência naquela em que vai ser realizada a cerimônia. O 
encaminhamento deve ser feito 90 (noventa) dias antes da 
realização do Matrimônio.   

Dos documentos e procedimentos necessários:
1. Cópia do Documento de Identidade ou Carteira de 

Habilitação de ambas as partes;
2.  Certidão de Batismo de ambas as partes (validade de 06 

meses);
3. Dispensa de impedimento (caso houver, e este é 

encaminhado pelo padre da paróquia)
4. Cópia da Lembrança dos Sacramentos de Primeira 

Eucaristia e de Confirmação (Crisma) de ambas as 
partes; caso não tenham, solicitar a certidão na paróquia 
onde foi realizado o sacramento;

5.  Certificado da preparação para o matrimônio;
6.  Declaração de Encaminhamento do Casamento Civil ou 

Certidão Civil quando já realizado;
7.  Em caso de ser viúvo(a), apresentar Certidão de Óbito;
8.  Comprovante de Residência de ambas as partes;
9.  Nome, idade e endereço completo de duas testemunhas;
10. A entrevista individual com o pároco (será agendado 

pela secretária, entre 40 a 60 dias antes do casamento), 
ou seja, depois do processo estar encaminhado;

11. A Preparação da Celebração do Matrimônio (Liturgia) 
deverá ser feita com o padre, no mínimo uma semana 
antes do casamento;

12. Declaração de reserva de data quando o matrimônio for 
celebrado em outra paróquia que não seja aquela onde 
foram encaminhados os documentos;

13. Declaração de aceite do padre para assistir ao matrimônio, 
quando este não for da paróquia onde se realizará o 
matrimônio;

OBS.: Orientar para que a confissão dos noivos seja na 
semana do casamento.

Dos procedimentos na celebração do matrimônio:
a)  Manter a fidelidade ao horário marcado;
b)  A decoração da Igreja só é permitida após a missa quando 

esta precede ao casamento;
c)   A entrada das alianças deve preceder a noiva. Os noivos 

são os últimos a entrar e não se interrompe a celebração 
para outras entradas (como da aliança). 

d)  As testemunhas ou padrinhos devem entrar seguidas sem 
tornar esta entrada um desfile;

e)  A assinatura será realizada por apenas duas testemunhas 
ou dois casais;

f)    Todos os que irão atuar na celebração do matrimônio, como 
leitores e outros, deverão estar vestidos adequadamente.

g)  O Matrimônio é Sacramento e não pode ser celebrado 
fora da Igreja, como por exemplo, em salões de festas, 
chácaras ou outros semelhantes e não poderá ser realizada 
bênçãos dos noivos em lugares da festa, simulando o 
sacramento do matrimônio.
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